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A ideia de divulgar nossos pontos turísticos pela 
linguagem do cartoon nasce do desejo de poder 
recriar, através do olhar de crianças e adolescentes 
do Garoto Cidadão, UM PROJETO SOCIOCULTURAL DA 
FUNDAÇÃO CSN, uma nova forma de vivenciar o belo, viver 
e reinventar nossa história e valorizar nossO 
patrimônio cultural.
 
O cartoon desperta o lúdico. As cores barrocas se 
misturam com as demais, dando luz aos bonecos que 
representam pessoas e fatos importantes de nossas 
raízes.
 
Linhas infantis, formas exageradas, cores misturadas. A 
liberdade de criação oferece os traços redesenhados 
através do nosso olhar, por vezes acostumado a não 
enxergar o belo que se esconde no grotesco; o 
fantástico que se revela nas deformidades, o  perfeito 
que se ilumina no imperfeito.
 
Nosso GIBITUR é apenas um dos tantos caminhos que 
podemos seguir para enriquecer nossa visão de mundo 
e valorizar nossa história. Uma linguagem divertida que 
não se obriga a recontar fatos reais, mas sim a 
encantar e registrar nossas experiências com novas 
tecnologias e experiências vividas no processo de 
criação.
 
Esperamos que seja tão divertida a leitura deste GIbI 
como foi o seu desenvolvimento.
 Divirta-se!

As 
igrejas tomam 

formas de linhas curvas, 
ruas e vielas iluminadas pela 

criação, profetas recriados, novos 
caminhos traçados, que nos levam a 
caminhar sobre novas perspectivas 

da arquitetura barroca.



 Congonhas, cidade histórica, onde 
a arte se espalha, onde mãos é a arte 
que transformam a vida...
 Em Congonhas a cultura se 
difunde nos traços de pessoas que do 
berço carregam um dom.
 Considerada uma das cidades mais 
antigas do estado de Minas Gerais, 
Congonhas é marcada por talentos que 
estão distribuídos na arquitetura de 
suas igrejas e prédios. 
 E, falando em talentos, não se 
pode deixar de falar de Antônio 
Fra n c i s co  L i sboa ,  ou  me l hor , 
“Aleijadinho”, que deixou na cidade um 
lindo acervo, conquistando moradores e 
turistas.
 Aqui também você vai encontrar 
igrejas de estilo barroco, estando 
quatro localizadas na própria cidade e 
as outras duas nos Distritos de Lobo 
Leite e Maranhão.

CONGONHASCONGONHASCONGONHASCONGONHASCONGONHAS

MESTRE ATAÍDEMESTRE ATAÍDEMESTRE ATAÍDEMESTRE ATAÍDEMESTRE ATAÍDEMESTRE ATAÍDE

O mestre Ataíde responsável pela pintura 
das imagens deu um tom mais dramatizado 
às mesmas. As expressões revelam 
momento de tensão, misturado ao 
desespero e milagre.  



ZÉ ARIGÓZÉ ARIGÓZÉ ARIGÓZÉ ARIGÓZÉ ARIGÓ

 Em Congonhas tem-se também a rua da “Ladeira”, que 
retrocede ao passado, e dá vida às antiguidades misturando-se 
ao presente. É o encontro de diversas artes e histórias, no 
Museu da Imagem e Memória; nas lojas de artesanato; na igreja 
de São José, que, com janelas abertas, relata os “causos” DOS  
que por ali passaram.
 Congonhas, lugar de muitas belezas, curiosidades e 
lendas...
 Quer saber mais, bata um papo com algum morador 
antigo!
 Espalhados na cidade, estão grupos de danças, teatros e 
artesanatos com pessoas talentosas, e que gostam muito de 
atuar nesse tipo de arte.
 Muitas coisas atraentes têm-se em Congonhas. Fica então 
um convite para você vir conhecer melhor esta cidade, onde quem 
já a conhece sabe o quão é verdadeiro tudo aqui relatado.
 Congonhas é terra de conhecimento... Quem um dia aqui 
vier visitar, com certeza ao ir embora a bagagem mais pesada vai 
levar!                                                                                                        

“Boas Vindas” a você amigo visitante!
Marcele Cristina e Cinthia Santos 

José Pedro de Freitas 
era conhecido como Zé 
Arigó. Desenvolveu suas 
atividades paranormais em 
Congonhas durante cerca 
de vinte anos, tornando 
n a c i o n a l  e 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e 
conhecidas as cirurgias e 
curas realizadas por 

intermédio de sua faculdade mediúnica. Incorporava o espírito do 
Dr. Fritz, um médico alemão, e operava as pessoas com 
instrumentos rústicos, como canivetes e pequenas facas.

 

LADEIRALADEIRALADEIRALADEIRALADEIRA



IGREJASIGREJASIGREJASIGREJASIGREJAS

FELICIANO FELICIANO 
MENDESMENDES
FELICIANO 
MENDES
FELICIANO FELICIANO 
MENDESMENDES
FELICIANO 
MENDES

SÓ MAIS UM TEMPO AQUI 
E VOCÊ ESTARÁ CURADO!

MUITO 
OBRIGADO!

AGORA QUE FUI CURADO POSSO 
CUMPRIR MINHA PROMESSA!

TOMA! ISTO É UMA AJUDA PARA A 
CONSTRUÇÃO DA IGREJA.

JÁ ESTOU QUASE LÁ!
AQUI É UM ÓTIMO LUGAR

PARA A IGREJA!

... E ELE NÃO 
VIVEU A PONTO 
DE VER A OBRA 

TERMINADA.

MATRIZMATRIZMATRIZMATRIZMATRIZ

ROSÁRIOROSÁRIOROSÁRIOROSÁRIOROSÁRIO
Igreja “Nossa Senhora do Rosário” : 
Construída por escravos no final do século 
XVII, Antes mesmo da chegada dos primeiros  
mineradores. É a mais antiga e a mais modesta. 
Tem uma arquitetura simples, mas é muito 
bonita!  Está localizada no bairro Rosário em 
Congonhas.

Matriz “Nossa Senhora da Conceição”: É um 
belíssimo santuário! Nela encontram-se 
várias fases do barroco. O Frontispício, 
esculp ido em pedra sabão, possu i 
representações da Arca de Noé de autoria 
de Aleijadinho.  Sua nave é uma das maiores 
existentes em Minas Gerais. A capela-mor, 
erguida em 1764, foi dourada por Manoel 
Francisco de Lisboa, pai de Aleijadinho. A 
tribuna também tem a sua autoria



‘A maior e melhor 
expressão do barroco 
brasileiro na arte das 

Minas eternamente Gerais’. 

Aleijadinho

LOBO LEITELOBO LEITELOBO LEITE
Capela “Nossa Senhora da 
Soledade”: Localizada no distrito de 
Lobo Leite, construída na primeira 
metade do século XVIII. Possui 
características traços modernos 
tanto nos aspectos exteriores e 
interiores. Possui um conjunto de 
imagens barrocas, históricas e 
culturais.

LOBO LEITELOBO LEITE

MARANHÃOMARANHÃOMARANHÃOMARANHÃOMARANHÃO
Igreja “Nossa Senhora da Ajuda”: Um 
templo construído em 1746. Esta 
igreja possui quatro altares que 
guardam lindas imagens como a de 
Nossa Senhora da Aparecida, São 
Benedito, Santo Antônio, Santa 
Efigênia, São Pedro e muitas outras. 
No altar-mor está a imagem da santa 
que dá nome à igreja. Possui um 
chafariz de pedra sabão na sacristia. 
Está localizada no Alto Maranhão a 
14 km de Congonhas.



BASÍLICABASÍLICABASÍLICABASÍLICABASÍLICA

SÃO JOSÉSÃO JOSÉSÃO JOSÉSÃO JOSÉSÃO JOSÉ

Santuário do “Bom Jesus de MatozinhoS”. É um 
conjunto arquitetônico e paisagístico 
formado por uma basílica, um adro com 
esculturas de Doze Profetas feitas por 
Aleijadinho e seis capelas com cenas da paixão 
de Cristo.
A basílica nasceu da fé.  Feliciano Mendes deu 
início à construção, pois tendo adoecido 
gravemente prometeu construir um templo a 
Bom Jesus de Matosinhos se alcançasse a 
cura. Ele trouxe uma imagem de Portugal e 
colocou num oratório, onde pessoas que, 
como ele, tinham alcançado uma graça 
deixavam sua esmola. 
No final do século XVIII nascia o Jubileu do 
Senhor Bom Jesus de Matosinhos em 
Congonhas. A princípio a festa acontecia nos 
meses de maio e setembro, mas como em maio 
as chuvas atrapalhavam a peregrinação a 
festa ficou apenas para o mês de setembro. 
Milhares de romeiros, de várias partes do 
país, vêm prestar homenagens, fazer pedidos 
e agradecer as graças alcançadas.
Na década de 1760 foi construído um pouso 
para os romeiros que não tinham onde ficar, 
ou pagar uma hospedagem. A construção 
consistia em um prédio de forma circular ao 
redor de um enorme pátio ao qual deram o 
nome de “Romaria”. Demolida em 1968, a 
“Romaria' foi reconstruída em 1996 e hoje 
abriga a Fundação Municipal de cultura, Lazer 
e Turismo (Funcult), os museus de 
Mineralogia e de Arte Sacra.

Igreja “São José”: Diferenciada das demais, 
por possuir em sua fachada duas torres 
circulares em estilo neoclássico. Foi 
construída em 1817, tem uma estrutura 
com ricas esculturas, mas demonstra 
simplicidade. Localizada no centro de 
Congonhas. Estima-se que os responsáveis 
pelo projeto e construção sejam 
integrantes da irmandade de São José. 



A Romaria servia de abrigo aos pobres 
que, desde 1770, vêm a Congonhas todos 
os anos no período de 7 a 14 de 
setembro, para os festejos do Jubileu 
do Senhor Bom Jesus de Matosinhos. 

ROMARIAROMARIAROMARIAROMARIAROMARIA

PARQUE DA CACHOEIRAPARQUE DA CACHOEIRAPARQUE DA CACHOEIRAPARQUE DA CACHOEIRAPARQUE DA CACHOEIRA

Parque da Cachoeira: Ótimo lugar para 
quem procura diversão e lazer. Fica 
localizado a 5,3 km de distância do 
centro. O Parque da Cachoeira é um 
local de lazer, com piscinas de águas 
naturais, lanchonete, churrasqueiras, 
sorveteria e muita diversão. Para quem 
gosta de praticar esportes, o lugar é 
demais! 

Que tal um belo passeio 
à romaria e ao 

parque da cachoeira?!
 



Abdias veste túnica e manto como os apóstolos da ceia, 
complementado apenas por um gorro simples, mas o arranjo das 
pregas é muito bem organizado num jogo erudito de luz e 
sombra.

O vestuário de HabacuC é composto pela mesma sotaina envergada por 
Naum e Jonas, desta vez acrescida de uma gola cujas pontas são 
ornadas de borlas. O profeta traz na cabeça o mais complicado 
turbante de toda a série, no qual se encontra um plano superior 
dividido em quatro gomos arredondados, com uma cobertura 
arrematada por uma borla pendente. 

O tipo físico da figura de Naum é o de um velho de barbas longas, 
postura vacilante e faces maceradas. Veste uma sotaina longa, abotoada 
até a cintura.
Está localizado na extremidade direita do adro, sendo o sétimo dos 
profetas menores.

A fisionomia da escultura é de um personagem viril, de barba e bigodes 
em rolos à moda bizantina. A roupagem é semelhante à de Oséias, 
sendo a gola substituída por um colarinho alto. Joel traz à cabeça o 
mesmo modelo de turbante com abas retorcidas, já utilizado em 
Jeremias e Baruc.
Viveu no século VIII a.C.. Seus textos trazem como tema o Juízo Final. 
Descreve terríveis acontecimentos que acabarão com o planeta com o 
advento do Apocalipse.

OS 12 PROFETASOS 12 PROFETASOS 12 PROFETASOS 12 PROFETASOS 12 PROFETAS
Os Doze Profetas SÃO um conjunto de 
esculturas em pedra sabão feitas entre 1795 a 
1805 pelo artista Antônio Francisco Lisboa, 
conhecido como Aleijadinho, localizadas no 
município de Congonhas/MG , mais precisamente no 
adro do Santuário do Bom Jesus de Matosinhos.

Abdias

Habacuc

Naum

Joel

“Eu vos arguo, Idôneos e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo 
pranto e destruição.” Abdias, Cap.1.

“Ó Babilônia, eu te arguo ó tirano da Caldéia: mas ti, ó Deus 
benigno; canto em salmos.” Habacuc, Cap. 1.

“Exponho que castigo espera Nínive pecadora. Declaro que a 

Assíria será completamente destruída.” Naum, Cap.1.

“Exponho à Judéia que mal hão de trazer à Terra, a lagarta, 

o gafanhoto, o brugo e a alforra (ferrugem).” Joel, Cap. 1.



Seu dom era interpretar os sonhos, despertando admiração dos 
governadores. Entretanto mesmo sendo respeitado por estes dons, 
foi jogado na cova dos leões. A estátua tem uma coroa de louros na 
cabeça, uma alusão à vitória.
A coroa de louros que decora a mitra da cabeça acentua esse 
aspecto e é uma alusão evidente à vitória sobre os leões. Daniel 
veste uma túnica longa, presa na cintura por uma faixa abotoada no 
colarinho.

Amós difere totalmente dos demais profetas do conjunto e essa 
diferença se faz notar tanto no tipo físico, quanto na indumentária.
Suas vestes condizem com a sua condição de pastor. Amós está vestido 
com uma espécie de casaco debruado de pele de carneiro e traz na 
cabeça um gorro, de forma semelhante ao que usam ainda hoje os 
camponeses portugueses da região.
Foi ele um dos primeiros pastores da região de Belém. Viveu no século 
VIII a.C., e provavelmente foi também o primeiro profeta de Israel.

O vestuário de Jonas se compõe de uma espécie de batina, com 
colarinho, abotoada até a cintura, onde é presa com uma faixa. O 
profeta traz também um manto jogado sobre o ombro esquerdo e 
o habitual turbante em forma de mitra, com abas retorcidas.
Como o Profeta Daniel, traz em seus pés um leão. Traz também 
consigo um animal marinho. Jonas é o Profeta que ficou preso 
dentro da barriga de uma baleia em castigo a uma recusa em ser 
chamado de Javé.

Oséias, veste um casaco curto, abotoado da gola à barra e preso na 
cintura por uma faixa. A cabeça é coberta por um barrete 
semelhante ao de Ezequiel. Calça botas tipo borzeguins e tem na mão 
direita uma pena, cuja ponta, apoiada sobre a barra do manto, 
reproduz uma atitude de quem está escrevendo.
Em sua mão direita está uma pena que na ponta sinaliza o ato de 
escrever.

Daniel

AMÓS 

Jonas

Oséias

“Encerrado (por ordem do Rei) na cova dos leões, sou 

libertado, incólume, com auxilio de Deus.” Daniel, Cap. 6.

“Feito primeiro pastor, e em seguida profeta, dirijo-me contra 

as vacas gordas e os chefes de Israel.” Amós, Cap.1.

“Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no 

ventre do peixe; depois venho a Nínive.” Jonas, Cap. 2.

“Toma a adúltera disse-me o Senhor: Eu o faço:  ela, 

tornando-se minha esposa, concebe e dá luz.” Oséias, Cap.1.



Usa bigodes e barba curta, seccionada em dois rolos frisados e 
cabelos longos caindo sobre a nuca. Ao invés da túnica curta, o 
Profeta veste uma túnica longa e cintada, que deixa a descoberto 
apenas a ponta do pé direito, Em lugar do turbante, Ezequiel traz na 
cabeça um barrete com viseira presa por um laço acima da nuca. 
Recobrindo toda a parte posterior da imagem, o manto é 
magnificamente decorado por uma barra com desenho devoluta 
entrelaçadas. 
Foi banido de Israel juntamente com seu povo, no século VI a.C.. Fazia 
previsões que eram em grande parte constituídas por visões 
apocalípticas.

Baruc traz nas mãos um pergaminho cuja citação é uma síntese de 
várias passagens de suas profecias. Representa um personagem 
jovem e imberbe, vestido de túnica curta e manto, calçando botas. 
Traz na cabeça um turbante com bordas decoradas semelhantes às 
do Profeta Jeremias. Uma das mãos sustenta as pregas do manto, 
enquanto a outra segura o pergaminho.
Também apresenta erros de proporção como a de Jeremias. É 
considerada uma das peças menos harmoniosa do conjunto.

Viveu em Jerusalém no século VIII a.C.. Profetizou o nascimento de 
Cristo.
Tem o tipo físico de um personagem de idade avançada, barbas e cabelos 
abundantes. Veste uma túnica curta, que deixa descoberta a parte 
inferior das pernas calçadas de botas, sobre a qual se acha jogado um 
amplo manto. Segura o pergaminho com a mão esquerda, enquanto a 
direita aponta para o texto nele inscrito.

A imagem apresenta alguns erros de proporção, mas o mesmo não se 
pode dizer da cabeça que nos mostra traços da intenção de 
Aleijadinho. É na cabeça que está à expressão da obra.
O tipo físico do Profeta Jeremias é o de um homem de meia idade, com 
bigodes longos nas laterais da boca e a barba curta, composta de 
rolos frisados, à moda bizantina. Veste túnica curta, que deixa à mostra 
a perna esquerda, e manto levantado sobre o ombro direito, caindo até 
os pés na parte superior. Segura o pergaminho com a mão direita e, na 
esquerda, uma pena. Na cabeça, ostenta um magnífico turbante, 
arrematado por abas torcidas passando entre as presilhas.

Ezequiel

Baruc

Isaías

Jeremias

“Descrevo os quatro animais do meio das chamas e as rodas 

horríveis e o trono etéreo”. Ezequiel, Cap. 1.

“Eu predigo a vinda de Cristo na carne, e os últimos tempos do 

mundo, e previno os piedosos.” Baruch, Cap. 1.

“Depois que os serafins celebraram o Senhor, um deles trouxe aos 
meus lábios uma brasa com uma tenaz.” Isaías, Cap.6.

“Eu choro o desastre da Judéia e a ruína de Jerusalém: e rogo (ao 
meu povo) que queira voltar ao Senhor.” Jeremias, Cap.35.



 As cenas da “ ” são feitas em cedro: no Via Crucis
sopé da rampa, a “A última ceia” tem imagens inteiramente 
esculpidas por Aleijadinho e pintadas por Ataíde. O 
Cristo, de beleza serena, é semelhante aos profetas, 
com rosto estreito, ossos salientes, cabelo abundante, 
barba em sulcos apertados, mas a roupa adere mais 
ao corpo.

  – É a primeira capela.  O Passo da santa Ceia
Também foi a única erguida durante a permanência de 
Aleijadinho em Congonhas, uma obra sobre sua 
orientação. Uma cena dramática, mas que nos faz 
refletir mediante a revelação de Cristo. “Em verdade 
vos digo, um de vós há de me entregar”. A inocência é 
declarada em cada um.

A “Via Crucis”, nas capelasA “Via Crucis”, nas capelasA “Via Crucis”, nas capelasA “Via Crucis”, nas capelasA “Via Crucis”, nas capelas



ESSAS 
SÃO AS CENAS 
DOS PASSOS DA 

PAIXÃO.

O Passo do Horto – Nesta capela está uma 
obra prima de Aleijadinho. Um anjo 
simbolizando a aproximação da paixão. Esse 
Passo representa o tema de agonia de 
Jesus no Jardim das Oliveiras. 
Depois da construção das capelas do Horto 
e da Prisão, as obras foram interrompidas 
por quase meio século somente sendo 
retomadas no ano de 1864. Todas as 
estátuas já estavam prontas. Aleijadinho 
morreu em 1814 e esperavam a construção 
do restante das capelas. Então ficou 
decidido que seriam feitas apenas seis 
capelas e não sete.

O PASSO DA FLAGELAÇÃO E 
COROAÇÃO DE ESPINHOS- 
Quatorze peças para uma 
capela tão pequena, o que 
torna difícil a compreensão das 
cenas. 
As cenas, mesmo independentes, 
pois são separadas uma da 
outra por uma barra de 
madeira, passam a impressão de 
d es o r d e m  e  c o n f u s ã o, 



Passo da Subida do Calvário – 
Trata-se do momento em que 
Cristo caminha para o Calvário. 
No caminho duas mulheres que 
O seguiam chorando, e então 
uma delas Lhe enxuga as 
lágrimas, quando Cristo lhe 
diz: “Não chores por mim, mas 
por vós e seus filhos”. A outra 
mulher segura em seus 
braços um menino.

Passo da Crucificação – Possui onze 
imagens divididas em três partes. No 
centro está Cristo e dois 
carrascos cruc if i cando-o. à 
esquerda de cristo estão dois 
soldados disputando num jogo de 
dados a túnica do condenado. E do 
lado direito de Cristo estão o bom 
e o mau ladrão esperando o 
momento de serem também 
crucificados.

P a s s o  d a  P r i s ã o  – 
Representa uma parte muito 
conhecida da Bíblia: O 
apóstolo Pedro em um 
momento de desespero 
para defender Cristo, com 
uma espada decepa a orelha 
de Malco. E Cristo realiza o 
milagre da cura calmamente. 
Fazem parte da cena as 
imagens de Cristo, Malco, 
Pedro, Judas e quatro 
soldados.



AGORA QUE JÁ CONHECEU 
UM POUCO DE NOSSA 

HISTÓRIA, VENHA CONHECER 
PESSOALMENTE E SABER 
MAIS SOBRE NOSSAS 

RIQUEZAS!
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ESTUDOS FOTOGRÁFICOS: David Nunes, 
Vitor Hugo, Dimitri, Jefferson Bento 
DESENHOS: Dimitri Cristian de Paula 
Andrade , Vitor Hugo Egídio Messias, 
Isabela Micheline Silvestre Matos 
ILUSTRAÇÃO GRÁFICA: Dimitri Cristian de 
Paula Andrade 
REDAÇÃO: Maria do Carmo Faria 
COMUNICAÇÃO GRÁFICA DIGITAL: 
Renata Baia 
IDEALIZADOR: Hernando Rocha Vitor 
FINALIZAÇÃO GRÁFICA: Espaço Visual e 
Comunicação



Congonhas

Tu és, oh Congonhas,

Tão Bela Cidade,

Cenário da Cultura,

E Também da Arte!

Teus Profetas Proclamam

Terras das Riquezas,

Do Minério de ferro,

E de muitas Belezas!

Congonhas Resplandece

Sempre com seu brilho!  

Reina aqui o “Bom Jesus”

Disse assim o “Aleijadinho”!

Congonhas és tu entre todas,

A mais linda,

Num Jardim uma flor,

Exalando  arte  e também 

Amor.

Lucas Emanuel Amaro Octávio
Educando - Projeto Garoto Cidadão
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